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Crescimento vegetativo inicial de pessegueiros cv. Chiripá sob 
efeito de diferentes porta-enxertos 
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Apesar da diversidade de cultivares-copa de pessegueiro no Brasil, poucos 
porta-enxertos são recomendados para a cultura, fazendo com que alguns 
dos seus benefícios não sejam aproveitados. Por outro lado, há poucos 
estudos sobre problemas relacionados aos porta-enxertos, tais como a 
morte precoce e o desconhecimento da interação com a cultivar-copa. Outro 
agravante é que muitos viveiros comerciais se utilizam da mistura varietal de 
caroços, disponíveis nas indústrias processadoras, obtendo-se materiais 
sem identidade conhecida. O objetivo deste trabalho foi avaliar o 
crescimento vegetativo inicial e a compatibilidade de enxertia, através da 
constante de compatibilidade a campo, da cv. Chiripá sob efeito de 19 porta-
enxertos, tendo como testemunha a própria cultivar-copa auto-enraizada. O 
experimento foi estabelecido em área de produtor no município de Pinto 
Bandeira, RS, em setembro de 2014, com espaçamento de 3,0 m entre 
plantas x 4,0 m entre linhas, em delineamento de blocos casualizados com 
quatro blocos. As avaliações de altura, diâmetro de tronco acima, abaixo e 
no ponto de enxertia foram realizadas entre outubro/2014 e junho/2015. 
Observaram-se, para a variável altura, dois grupos de crescimento, sendo 
que os porta-enxertos Okinawa, Tsukuba-2, Nemared e Capdeboscq, 
Cadaman, I-67-52-4, Barrier, Flordaguard, Tsukuba-3, GxN.9, Genovesa, 
Rigitano, Ishtara, Clone 15, Tsukuba-1, México Fila 1 e Santa Rosa 
induziram maior crescimento e que Marianna e Mirabolano 29C resultaram 
em plantas menores. As plantas auto-enraizadas tiveram um crescimento 
similar ao primeiro grupo. Quanto ao diâmetro acima, abaixo e no ponto de 
enxertia, observaram-se os mesmos resultados anteriores. Para a constante 
de compatibilidade à campo, que leva em conta os diâmetros de tronco 
acima, abaixo e no ponto de enxertia, verificou-se a existência de dois 
grupos de compatibilidade, onde os porta-enxertos Marianna, Mirabolano 
29C e Clone 15 são os menos compatíveis com a cultivar-copa.  O trabalho 
terá continuidade, com expectativa da primeira safra no final de 2015, 
quando informações mais detalhadas sobre o desempenho dos porta-
enxertos serão obtidas. 
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